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Acabamos de começar o 
novo ano jubilar e fazêmo-
lo com o desejo de algo 
melhor para cada um de 
nós, as nossas famílias, 
os nossos países, o nosso 
mundo ferido por tantas 
injustiças: guerras que se 
tornam noticia e outras 
que só importam a poucas 
pessoas salvo as vitimas, 
mulheres, crianças… 
que lutam por 
sobreviver cada 
dia. Diante deste 
panorama é 
fácil perder a 
esperança. No 
entanto, na Bula 
Spes non confudit na 
qual o Papa Francisco 
convoca o Jubileu 2025, 
foi-nos feito um convite 
muito importante: reavivar 
a esperança.
A esperança contitui 
a Mensagem central 
do Jubileu, a quem 
acudiremos para alimentar 
a nossa esperança e não 
desfalecer nessa tentativa? 
O Papa na Bula, citando 
S. Paulo (Rm 8,35.37-39), 
faz referencia à fonte: “Na 
verdade, é o Espírito Santo, 
com a sua presença perene 
no caminho da Igreja, que 
irradia nos crentes a luz 
da esperança: mantém-

na acesa como uma tocha 
que nunca se apaga, para 
dar vigor à nossa vida. A 
esperança cristã não engana 
nem desilude, porque está 
fundada na certeza de que 
nada e ninguém poderá 
jamais separar-nos do amor 
de divino (…). Por isso 
mesmo esta esperança não 
cede a dificuldades; funda-

se na fé e é alimentada 
pela caridade, 
permitindo assim 
avançar na vida. A 
propósito, escreve 
Santo Agostinho: 

“Em qualquer modo 
de vida, não se pode 

pasar sem estas três 
proposições da alma: crer, 
esperar, amar.” (Spes non 
confudit,3)
Acolhamos este convite 
com a convicção de ser 
habitados pelo Espirito 
Santo, fonte da esperança 
cristã. Que Ele nos colme 
de esperança o coração 
da Igreja para continuar 
a construir o mundo que 
desejamos. 

Irmã Mirtha Rojas, CMT 
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«A ESPERANÇA 
NÃO ENGANA»

FAÇAM TUDO COM AMOR

“Deus  escreveu com o seu próprio dedo 
nas tábuas do meu coração esta lei: 
Amarás com todas as tuas forças…” (MR 
1,2)
Amar com todas as suas forças a Deus e 
aos próximos, à Igreja, é o que carateriza 
a vida do Padre Francisco Palau. Amor 
que significa dar a vida pelos outros, 
procurando o melhor para todos 
começando pelo que está mais próximo.
A sua vida convida-nos a “fazermo-
nos próximos”, a “sair ao encontro”, 
a preocuparmo-nos com os irmãos, 
deixando-nos tocar até ao fundo nas 
situações que se nos apresentem. Trata-
se de nos fazermos conscientes de quem 
é a pessoa que passa ao nosso lado e 
se aproxima com um simples gesto de 
escuta, de serviço, de disponibilidade. O 
importante não é se o que pudemos dar 
é muito ou pouco.  O mais importante 
é como dar-nos e quanto amor pomos. 
E eu, de quem estou próximo? Como 
poderíamos acolher-nos mutuamente, 
senão reconhecendo primeiro que 
somos amados por Deus, inclusivé nas 
nossas debilidades?
Esta consciência renovada é a que 
nos permite abrirmo-nos aos outros 
para nos fazermos irmãos e caminhar 
juntos em fraternidade. Assim o fizeram 
Francisco e Teresa Mira como veremos 
nos artigos que figuram neste número.
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